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1. Contexto
As grandes companhias buscaram por muito tempo uma solução eficiente e economicamente viável para integração de sistemas, até que o conceito de SOA (Service Oriented Architecture, Arquitetura Orientada a Serviços) apareceu e vem sendo adotado em larga escala por estas empresas para tal finalidade.
SOA não se trata de se trata de uma tecnologia ou produto, mas sim de um estilo de arquitetura. Nas arquiteturas convencionais, as atividades dos processos de negócio, aplicativos e dados estavam fechados em locais independentes e incompatíveis, com alto custo de manutenção. Com SOA, os usuários não precisam se conectar a múltiplos sistemas nem integrar resultados manualmente, pois os dados para as atividades de negócio são oferecidos como serviços integrados. Do ponto de vista do desenvolvedor, uma das grandes vantagens é que estes serviços devem ser reutilizáveis. Desta forma, obtém-se maior agilidade e aumentos de produtividade.
Para utilização de SOA, são de notória importância 3 atividades: identificação, orquestração e distribuição dos serviços. O primeiro constitui em identificar dentro de um determinado sistema quais são os serviços que devem ser fornecidos, já o segundo estabelece como os serviços devem se relacionar, enquanto que a última trata de saber como distribuir adequadamente estes serviços, através de uma infra-estrutura que otimize seu funcionamento. Uma execução adequada destas atividades é fundamental para que os princípios de SOA sejam seguidos, a citar:
· Serviços são reutilizáveis
· Serviços compartilham um Contrato Formal
· Serviços possuem um baixo acoplamento
· Serviços abstraem a lógica
· Serviços são capazes de se compor
· Serviços são autônomos
· Serviços evitam informação de estado.
· Serviços podem ser descobertos

SOA foi elaborado pensando-se nas grandes corporações, mas recentemente passou-se a discutir a aplicabilidade de SOA a sistemas de pequeno porte, havendo alguns estudos relacionados, como em [3].
2. Objetivos
a) Objetivos Gerais
O objetivo deste trabalho é estudar as atividades de identificação, orquestração e distribuição dos serviços dentro de uma arquitetura SOA e a partir deste estudo propor novas formas e idéias para realização destas atividades.
Como estudo de caso será desenvolvida uma aplicação para pequenos negócios baseada na arquitetura SOA utilizando tecnologias e ferramentas open source.
b) Objetivos Específicos

1. Pesquisa do estado-da-arte da arquitetura SOA
2. Análise de viabilidade da utilização de SOA para aplicações de pequenos negócios
3. Análise de abordagens alternativas para identificação, orquestração e distribuição de serviços
4. Desenvolver um estudo de caso utilizando as idéias propostas

3. Cronograma


Este trabalho seguirá os seguintes passos:

1. Pesquisa bibliográfica;
2. Definição da aplicação a ser desenvolvida como estudo de caso;
3. Análise de alternativas para Identificação, Orquestração e Distribuição de Serviços;
4. Implementação da aplicação;
5. Testes;

6. Análise dos resultados obtidos;
7. Elaboração do relatório.
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